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EMENTA

A disciplina se propõe a discutir o lado real da economia e o lado Monetário e Financeiro
e da economia internacional. A disciplina é dividida em duas seções. A primeira seção está
direcionada a apresentar e discutir um conjunto de teorias, políticas e práticas em questões de
comércio e investimento internacionais para economias abertas, nomeadamente o papel da
tecnologia e dos padrões de especialização nos fluxos de comércio internacional. A segunda seção
busca apresentar e problematizar um conjunto de teorias, políticas e práticas em questões
relacionadas à taxa de câmbio, moeda, juros, regimes cambiais, desalinhamento cambial, política
monetária em economias emergentes e avançadas, a crise financeira internacional, Zona do Euro, a
economia chinesa, comércio, fluxos de capitais e reservas internacionais. Os diversos tópicos serão
abordados tendo como referência uma economia aberta e sua integração comercial e financeira
com os demais países.

OBJETIVOS 
Ampliação dos conhecimentos sobre as teorias do comércio internacional e da integração comercial e 
financeira.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Comércio, desenvolvimento e instituições

1.1 O conceito de instituições
1.2 A relação entre instituições, desenvolvimento e comércio numa perspectiva ortodoxa
1.3 A relação entre instituições, desenvolvimento e comércio numa perspectiva heterodoxa

2. Comércio internacional e o modelo de gravidade
2.1 Evolução teórica do modelo
2.2 Índices de resistência multilateral e o modelo gravitacional
2.3 Aplicações com o Stata

3. Regulamentação, padronização e normas no comércio internacional
3.1 As regulamentações técnicas (TBT) e sanitárias (SPS)
3.2 Modelos de normas e o “protecionismo privado”



3.3 Avaliações dos efeitos sobre o comércio

4. Crescimento e exportações
4.1 A hipótese do crescimento gerado pelas exportações
4.2 A hipótese das exportações geradas pelo crescimento
4.3 Verificação empírica

5. Análises com bases de dados de comércio internacional

5.1 - A base do United Nations Comodity Trade Statistics (UNCOMTRADE)
5.2 - A base de dados do Market Acess Map (MACMAP)
5.3 - A base de dados de notificações da Organização Mundial de Comércio (OMC)

6. Globalização e Integração Econômica
6.1 Integração mundial e regional
6.2 A relação Brasil, Mercosul e União Europeia

7. Investimento externo e comércio internacional
7.1 Perfis do Investimento Direto Estrangeiro (IDE)
7.2 IDE no Brasil e demais emergentes

8. Fluxos Cambiais e o Equilíbrio do Balanço de Pagamentos
8.1 Balanço de Pagamentos, Regimes Cambiais e Macroeconomia. 
8.2 O Ajustamento do Balanço de Pagamentos segundo o FMI versus a Abordagem do 

Excedente
8.3 Fluxos de Capital e a Crise do Subprime

9. Fluxos Cambiais e a Crise da Dívida Soberana da Europa
9.1 A Formação da União Européia e o Euro. 
9.2 A Crise da Dívida Soberana da Europa.

10. Vantagens Absolutas, Comércio Internacional e a Nova Configuração da Economia 
Internacional
10.1 As Vantagens Absolutas e o Teorema de Okishio.
10.2 Vantagens Absolutas, a Emergência da China e a Nova Configuração da Economia 

Internacional.

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES

Serão realizadas reuniões utilizando o Google meet.

AVALIAÇÃO
Os alunos deverão elaborar um seminário de um dos textos de cada tema. Toda semana, um dos alunos 
apresentará o seminário e os demais alunos deverão debatê-lo. Cada seminário terá duração de 60 
minutos. Os trabalhos deverão ser apresentados a partir da segunda aula. O total dos seminários 
compreenderá 40% dos pontos. O professor definirá os trabalhos a serem apresentados em cada tema. 
Após a apresentação dos seminários o professor abrirá a discussão do tema com foco nos trabalhos 



apresentados.
A segunda atividade refere-se a um artigo científico sobre um dos temas do programa à escolha do 
aluno sob orientação do professor. Esta atividade terá pontuação de 40%.
A última atividade refere-se à apresentação do artigo, 20%.
A data prevista para apresentação do artigo é o último dia de aula da disciplina definido no calendário.
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